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GUIMARÃES, Vi DE MAIO

A expulsão das Congregações 
Dão auclorisadas e o senso commum.

eGrevy acaba de mostrar â Fran
ça e ao mundo como se pratica 
o aphorismo bismarkino — La 
force prime le droil. Bravo, snr. 
Grevy, e outra vez bravo! V. 
exc.a tem um corpo formidá
vel de policia, milhares de bayo- 
nelas á sua disposição: se os 
sotainas, ao cabo de tres me- 
zes, não evacuarem a França 
ou se dispersarem, é desaçaimar 
sobre elles a gendarmeria e en- 
gaiòlal-os no in pace da Roquet- 
le, ou, mais summariamenle, 
arcabusal-os, como se fez em 
71 aos refens da Communa.

E’ do domínio publico que o 

presidente da republica franceza 
deserapoeirou outro dia uma lei 
fóssil e arbitraria, a da expul
são das congregações religiosas 
não auclorisadas pelo Estado, 
para a fazer reviver e vigorar. 
Este acto de inqualificável in
justiça tem provocado e conti
nua a provocar da parle não só 
das referidas congregações, mas 
de lodos os bispos de França 
em pezo e de todos os calholi- 
cos sizudos d’aquelle paiz, um 
energico protesto, cujas conse
quências não é facil ajuizar. 
A republica franceza parece que
rer apropriar-se o monopolio do 
arbitrário, calcando a pés todos 
os princípios da mais elementar 
liberdade.

E’ ahsolutamenle falso que 
uma Congregação não auctori- 
sada seja uma Congregação pro- 
hibida, como o declarou Grevy 
com a calorosa adhesão de toda 
a cauda dos seus satelliles par
lamentares. E senão, vejamos. 
L’m pouco de jurisprudência co- 
mesinha, e de bom senso.

Chamam-se congregações au
clorisadas aquellas a que uma 
lei especial concedeu o privile
gio de existência legal. Podem, 
portanto, em virtude do mencio
nado privilegio, possuir, adqui
rir, comprar, vender, receber 
donativos e legados corno con
gregações. São equiparadas a 
pessoas civis,

As congregações não auctori- 
sadas não fruem tal privilegio. 
Perante a lei, os seus membros 
são cidadãos, comi) outros quaes- 
quer, gozam como elles de to
dos os direitos civis, porém a 
congregação, como congregação, 
uão está 11’esle'caso, não sendo 

reconhecida pelo Estado como 
pessoa civil.

Ora ahi está, em direito, a que 
se reduz a qualificação de con
gregações não auclorisadas.

Segue-se logicamente d’aqui 
que a sua exislencia não i legal; 
mas seguir-se-ha jámais que seja 
illegal,contra-legal,ou prohibida? 
Segue-se que a corporação não é 
uma entidade civil, capaz de pos
suir, de contraclar, ^e legar ou 
herdar, mas seguir-se-ha que os 
seus membros deixem de ser ci
dadãos e estar na posse dos di
reitos a estes communs? Teem 
jus a existir, e por conseguinte, 
teem-n’o a viver sob o mesmo 
teclo, e sob a mesma Regra, a 
ligar-se por votos, a fazer o bem 
em toda a sua escala. O contra
rio é um absurdo inédito, a po
der de monstruoso.

São ou não são cidadãos os 
membros das corporações reli
giosas? Se o são, para que se 
lhes nega o que é extensivo a 
lodos os que o são? se o não 
são, para que se lhes impõem os 
onus privativos dos cidadãos, e 
para (pie se lhes permille que se
jam eleitores, qualidade exclusi
va dos membros civis do Esta
do? Quando eu estava em Pa
ris, na casa central da . Congre
gação a que tenho a honra e a 
ventura de pertencer, recordo- 
me de que os meus companhei
ros, naturaes de França, foram 
á urna votar, por mais que uma 
vez, e não se lhes embargou a 
entrada no Hotel de Ville, nem 
se lhes vedou a urna.

Dir-se-ha, porém, que ha uma 
lei que não permitte a certas 
associações reunir-se sem auctu- 
risaçào.
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Não ha tal. A existência de lo iniquo, digno da epocha do 
semelhante lei, applicada ao ca- Terror e dos conciliábulos jaco- 
so subjeilo, é impertinente. I hinos reunidos no profanado con- 

Existe sem duvida o artigo, vento da rua Saint-Honoré.
291 do Codigo penal francez, I «São as leis (pie fazem o di
que reza assim: «Nenhuma as-Tejlo», diz a intolerante rcpu- 
sociação de mais de vinte pes-! blica grevista; não, mil vezes 
soas, cujo fim seja reunirem-se \ replicamos nós com a phi- 

losophia da razão, com a philo- 
sophia da consciência, com a 
philosophia dos séculos, e ma is 
que tudo, com a philosophia do 
chrislianismo: é o direito que 
inspira a lei; a lei ha-de ser a 
expressão do direito ; a lei é po-

todos os dias ou em eertos dias 
marcados para traclarein de 
quaesqner assumptos religiosas, 
litlerarios, políticos ou outros, 
poderá constituir-se sem consen
timento do Governo.» Já pela 
phrase grifada por nós se deixa 
vèr claramente que os membros 
das congregações religiosas uão 
estão incursos no artigo, de lei 
supra, pois não se reúnem ifum 
edifício, cm certos dias, pela ra
zão obvia de que residem de um 
modo permanente sob o mesmo 
lecto. /

Porém, a sequencia do artigo 
desata todas ,as duvidas e dis
pensa todas as interpretações so
bre a sua genuína inlelligencia. 
Ouçamos: «No numero das pes
soas designadas pelo presente ar
tigo não estuo compreliendidas as 
domiciliadas na mesma casa on
de a associação se acha estabele
cida.» Por onde se torna patente 
que o artigo 291 do Codigo pe
nal, único que poderia al tingir 
os indivíduos das congregações 
não ançtuvisadas, os nào altinge. 
E’ pela mesma razão que os çol- 
legios — internatos em França 
nau carecem do consentimento 
do governo para se consliluirem 
e funccionar. Assim, é certo que 
as congregações não auclorisa- 
das, embora não sejam pessoas 
civÍ3, leem o direito de subsis
tir, e que nenhuma lei exisle 
que as probiba.

Puslo isto, que qualificação 
dar ao decreto, que as expulsa 
ou supprime? Come qualiíical-o 
em face do direilo, em face da 
liberdade, em face do mesmo 
Codigo, que implicitamente lhes 
confere a faculdade de convive
rem cm commum?

Essa nova lei, esse novo de
creto, respondemos, é um decre- 

siliva, o direito é eterno.
«A lei, diz S. Thomaz, é uma 

^rescripção racional que se re
teve ao bem commum, promul
gada pelo chefe d’um Estado.» 
Portanto, se ella cessar de ser 
racional, de se fundar na rccla 
razão jurídica, cessa de ser lei. 
cessa de ligar (lex, ligare)*  ]>or 
que o que é injusta não liga.

Remontando-se á lei eterna, 
fundamento inabalavel da lei na
tural e das leis humanas, defi
ne-a o mesmo insigne philoso- 
pho chrislão: «a razão do go
verno divino das cousas, que re
sido em Deus.» Posto isto, a lei 
natural nào é rnais do que «a 
promulgação da lei eterna na ra
zão humana,» e as leis positivas 
são simplesmente «as prescrip- 
ções menos geraes que o chefe 
iTiiin Estado formula, por modo 
de conclusões, dos princípios uni- 
versaes que constituem a lei na
tural, e queapplica a casos par
ticulares.»

Na região serena e elevada 
em que nos colloca esta lheoria 
profuudamenle philosophica e 
verdadeira dos preceitos positi
vos, o que vem a ser a lei gal- 
vanisada pela republica franceza 
para expulsar das suas casas pa
cificas cidadãos innocuus, que 
servem a França um pouco me
lhor que os que a dirigem de 
presente? Poder-se-ha ella cha
mar uma expressão dos princí
pios universaes de justiça, de or
dem, de razão, que constituem 
alei natural? Rasguemos o gaze 

dos meios lermos ambíguos; o 
decreto de Grevy nào é a expres
são da ordem e da justiça, é a 
expressão legalisada do odio con
tra homens que commetlem o 
crime de se levantar ás 4 horas 
da madrugada, e não leem a for
tuna de estar filiados nu libera
lismo heterodoxo por que s. ex.a 
morre de amores.

Haverá, todavia, alguma lei 
anterior e contraria ao artigo 
291, ha pouco citado? E’ possí
vel. Porém o que é certo, é que, 
se a havia, foi abrogada porclle. 
Reconheceu-b e declarou-o em 
pleno parlamento o insuspeilis- 
simo M. Bertauld, a 27 de Fe
vereiro do presente anuo. Por
tanto, fechemos a argumentação: 
uma vez que os religiosos leem 
em França o direilo de cohabi- 
tar, teem por igual o de ensi
nar, se nenhuma lei lh’o defen
der, e comlanlo que observem 
as clausulas impostas ao profes
sorado em França. São cidadãos; 
estão habilitados: basta. Tão sa
grado e inauferivel, aliás, è es
se direilo, que a absurda lei 
Ferry, foi vigorosamenle repel- 
lida pelo senado, mal haverá dous 
mezes. Mas o senado francez não 
pode sustentar por muito tempo 
a luz do bom senso; dá-lhe ver
tigens, c vinga-se fechando os 
olhos e negando a luz.

Terminemos. Quejandas aber
rações não devem causar es
panto sob um governo, que é a 
restauração do jacobinismo e que 
disputa primazias aus despotis
mos da antiga SparLa, tão pre- 
conisada pelos hierofantes de 89. 
Pylhagoras (pobre philosopho de 
Samos) aconselhava aos legisla
dores que decretassem as suas 
leis do signo da Balança, o pre
sidente Grevy ou se ri do alvitre 
ou com certeza melle na balan
ça pezos ma is falsos, que um 
agiota.

Que ditterença haverá, pergun
to eu, entre o seu procedimen
to e o do homem que entrasse 
em casa de um cidadão e lhe or
denasse, de pau na mão, que se 
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pozesse na rua quanto antes, sem 
outra fôrma de processo? Ne
nhuma ; digo mal, Iwveria a dif- 
fereiiça de que o procedimento 
do aventureiro seria francamen
te mau, e o de Grevy, presiden
te da republica franceza, é ag- 
gravado pela circuinstancia de 
que mascára a mesma iniquida
de de proceder com o salvo-ron- 
ducto da lei, e o corrobora com 
o contraforte do poder.

P/ Senna Freitas.

SECÇÃO RELIGIOSA 

A IGREJA GATHOLIGA
PKLO

P,° JOSÉ MARIA, DA CONGREGÃÇXO 
DA MISSÃO, E EX-LENTE DE

DOGMA NO SEMINÁRIO DO CEARÁ

I

A visão celeste

Appareceu um grande signal no 
Céo: viu-se uma mulher vestida de 
sol, coroada de doze estrellas bri- 
Ihantissimas, com a lua debaixo doe 
pés. Esta visão é divina: o Aposto
lo da caridade, a Águia dos Evan
gelistas, S. João, na Ilha do Path- 
thob. avistou esta mulher prodigiosa. 
E a Igreja Catholiea vestida do eter
no sol de justiça—Jesus Christo—t 
coroada das doze estrellas luminosas 
—os Apostolos—, com a lua debai
xo dos pés, que é figura da mudança 
das cousas terrenas. Com effeito, a 
Igreja Catholiea é vivamente illumi- 
nada pelo Christo. que ó luz da luz, 
que é re.splcndor da gloria e figura 
da substancia do Pai. O Christo, que 
é o fundador da Igreja, a illustra 
com a luz da graça e da verdade.

II

A luz da verdade
•

A verdade divina e revelada por 
Deus é a mysteriosa columna de fo
go, que illumina a humanidade no 
deserto tenebroso d'este século; é 
dogma revelador da natureza divina, 
que eleva a nossa intelligencia a uma 
região superior, e nos ensina que 
Deus é um em natureza e trino em

pessoas, isto é, que Deus falia inte
riormente, c foliando gera o seu Ver
bo consubstanciai e respira o amor 
infinito procedente do Pai e do Fi
lho, e Deus como o Pai o o Filho. 
Sublime e divina Revelação que ar
rebata a nossa intelligencia., comrnu- 
nicando-lhe o conhecimento de Dous 
e fazendo-a viver da mesma vida di
vina ! Esto dogma da Trindade 6 o 
primeiro artigo da nossa fé e ao mes
mo tempo a luz inais viva da nossa 
intelligencia. Pois ó a primeira ver
dade, é a verdade ácerca da intima 
vida divina, é a verdade fundamen
tal, é a base do Catholicismo, é o 
sol da intelligencia, coinmunicando- 
Ihe a mesma luz inaccessivel, em que 
habita a Divindade.

Depois da verdade acerca da Tría
de sacrosanta, o Christo, eterno sol, 
derramou na nossa mente uma outra 
luz também brilhante, revelando-nos 
o mysterio. da Encarnação, a saber, 
revelando-se-nos a si mesmo. O Chris
to é o mysterio de hoje o do hon- 
tem, é o centro da RedempçSo, é o 
facto mais solemne e universal do 
milndo, é o objecto de todas as in- 
telligencias elevadas e esclarecidas, .é 
o alvo sobre que atiram todos os ini
migos da verdade catholiea, é o pon
to de união do finito com o infinito, 
do céo com a terra, da humanidade 
com a divindade, do temp» com a 
eternidade. Meu Deus, que figura su
blime se ino antolha á mente! que 
espectaculo maravilhoso o divino se 
me offerece á vista intellectual ? E 
quem pôde olhar para elle sem sen
tir-se vivarnento illuminado e profun
damente commovido ? O Christo, o 
Verbo do Pai, a palavra substancial 
e divina, a sabedoria infinita, a ver
dade eterna, desceu entre nós e nos 
fallou! A sua palavra foi a erração 
de uma nova luz. que espancou as 
trevas espessas do cahos intellectual, 
morai e social. O Christo está no cen
tro dos séculos e da historia, no cen
tro de todas as convulsões sociaes e 
de todas as transformações operadas 
no espaço e no tempo. Os séculos 
anteriores á sua apparição avistavam 
o Christo; os séculos posteriores se 
desenvolvem em serviço d*elle.  Omnia 
per ipsum facta gunt, et tine ipeo 
factum est nihil çuodfactum eet (Joan. 
I, 3.) Fide intelligimue aptata eese 
satcula verbo Dei. (Hebr. XI, 13). 
Pela fé é que nós entendemos que 
foram formados os séculos pela pa
lavra de Dous. Além disso, o Chris
to. o fundador da unica verdadeira 
Religião, o restaurador universal do 
mundo, é o ideal perfeito da huma
nidade, ó o prototypo da perfeição 
hunuma, ó o origirtal mais esthetico 
do aperfeiçoamento moral, é o sym- 

bolo real, vivo e verdadeiro do he
roísmo. é o regenerador da immensa 
família humana.

A luz divina, que derramou o Chris
to no nosso espirito, não illumina a 
Igreja só monte com relação a Divin
dade una e trina, e do Verbo encar
nado, mas também com relação ao 
homem. Pois a illmpinação christã a 
respeito do homem ó tão brilhante 
que dissipa todas as trovas do paga
nismo, revela a origem e o destino 
do homem, manifesta o caminho quo 
elle deve seguir para alcançar o seu 
fim, e lhe dá todos os meios neces
sários para vencor os seus inimigos, 
colher a palma da victoria e entrar 
triumphaute na beinaventurança eter
na.

Bemdíto seja infinitamente o Verbo 
eterno que é luz illuminadora de to
dos os homens!

Hosanna de gloria e de amor ao 
Christo, mostro divino da humanida
de ! O homem, illustrado pelo sol de 
justiça, sabe donde veio, para onde 
vae, qual foi seu primeiro estado, qual 
foi o segundo, qual é seu destino 
eterno, qual é o modelo que deve 
imitar para chegar á perfeição mo
ral c sobrenatural, donde possa al
cançar a força restaurante e confor
tadora.

Estas e outras questões fundamen- 
taes, que interessam a humanidade, 
foram resolvidas pela divina sabedo
ria encarnada.

Os séculos anteriores a ella com 
todos os seus sábios e com toda a 
philosophia, de que se gabavam, não 
poderão derramar na humanidade uma 
luz tão deslumbrante como a luz evan
gélica; cxcepção feita ao povo He
braico. porque guiado e íllustrado im- 
inediatamcnte pela Divindade, era de
positário de um thesouro divino de 
verdades, que não eram todavia tão 
fulgurantes como as do Verbo feito 
homom.

III

A luz da santidade

Mas o Christo não ó sómente sol 
de justiça pela luz da verdade que 
derrama na humanidade remida; é 
também sol de justiça, porque diflun- 
diu torrentes de luz vivificadora, ani
madora o creadora de uma santidade 
nunca vista no mundo. Oh! que es- 
pectaeulo magnifico, surprehendente e 
arrebatador o dos Santos innumera- 
veis do |Catholicismo I Vêde aqriel- 
la creatura privilegiada, obra prima 
do Rcdemptor, e realisação do concei
to mais bello do eterno Verbo. Aquel- 
la creatura é o astro mais rutilante 
e risonho do Céo, é a fiíir mais vi
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çosa e linda do jardim celestial, ó a 
grinalda mais rica e luminosa pen
dente do altar supremo, é o esmalte 
mais radianto da eterna morada: em 
uma palavra, é—ha ria!

Vêde ainda uma escolhida congre
gação de Apostolos que faliam a pa
lavra evangélica e restauram o mun
do inteiro.

VÔde acolá que phalanges immen- 
sas de herdes, cobertos de rosadas 
estolas de louros, empunhando a pal
ma gloriosa do martyrio! Eis alli um 
sem numero de virgens engrinalda
das de lyrios, que cantam o epitha- 
laraio eterno ao Esposo divino. Eis 
alli as phalanges enormes de peni
tentes e confessores que com as suas 
obras maravilhosas e com o heroís
mo da virtude attestaram a santidade 
da religião, de que foram luzeiros 
brilhantes e bemfazejos. Leitor, a san
tidade e o heroísmo dos santos do Ca- 
tholismo é um facto singular, unico 
e admiravel na historia da humani
dade remida. Sómente a Igreja Ca- 
tholica é coroada d*esta  aureola da 
divindade; ella só tem o seu agiolo- 
gio ; ella só póde gloriar-se de uma 
phalange immensa de heróes e he
roinas que, com o brilho das suas 
innumeraveis e eminentes virtudes, 
honraram a especie humana e a co
roaram da luz deslumbrante . da san
tidade.

Pois bem : o resplendor vivíssimo 
e continuado do heroísmo evangélico 
despediu-so do throno do Homem- 
Deus; pois, ensina S. João: <a gra
ça e a verdade foram trazidas por 
Jesus Christo (Cap. I, 17). Eis co
mo a rainha do mundo — a Igreja 
Catholica — foi vista pelo Extático 
de Pathmos, vestida do sol de justi
ça, que é o Christo.»

(Continiia).

A questão operaria

DISCURSO PRONUNCIADO
POR MONSENHOR BISPO DE ANGERS 

NA EGREJA DA MAGDALENA. EM 
PARIZ, A FAVOR DA JUNTA CENTRAL

DAS ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS, 
EM 1 DE FEVEREIRO DE 1880.

(Continuado do n.° anterior)

E d’onde vinha á corporação ope
raria, tal como a economia christã 
tinha conseguido ostabelecel-a e or- 
ganisal-a. esta força moral da qual 
dá testemunho toda a sua historia? Da 
religião, que ó a sua alma e a sua 
vida, Vêde», meus irmãos, estas lon
gas fileiras de trabalhadores, que se

guem as ruas da antiga Paris cami
nhando para a egreja de Nossa Se
nhora. de S. Gervazio, de S. Pedro 
des Arsis, de S Thiago-Maior, de 
S. Cosme e S. Damião, para as dif- 
ferentos egreja», tornadas sédes de 
suas confrarias ? Na bandeira que 
fluctua sobre sua cabeça brilha a ima
gem d’um santo, a honra e o mode
lo de sua corporação. E este filho do 
povo, operário como elles, tendo ou- 
tr’ora manuseado o mesmo utensílio, 
é presentemente glorificado sobro a 
terra pela Egreja universal, depois 
de ter sido coroado no céo pela mito 
do proprio Deus, elles o vão honrar 
com um culto especial na capella que 
lhes é dedicada, invocar sna protec- 
ção e edificar-se todos juntos com a 
narração de suas virtudes. Diante de 
taes recordações sentirão apertar-se 
seus laços profissionaos,! ao mesmo 
tempo que sua adhesfto á fé. As gran
des lições que os acompanham do 
templo os seguirão á fabrica ou á 
ofticina como uma luz e uma força. 
A oração do domingo sanctificará o 
trabalho da semana, o festas solem- 
nes renovarão cada anno suas ale
grias christãs e suas piedosas reu
niões. Da mesma sorte que a alma 
vivifica o corpo, assim a confraria 
religiosa dará á corporação industrial 
sua forma, seu espirito, sua vida su
perior, seu principio de duração; e 
d’estas duas instituições, completan- 
do-se o fortificando-se uma pela outra, 
sairá uma das obras soeiaes mais 
fecundas para a Egreja e para Fran
ça. Eu digo, meus irmãos, para a 
Egreja e para a França; porque o 
patriotismo o a fé religiosa animavam 
com igual ardor as corporações ope
rarias. Em logar de ser para a ca
pital uma ameaça ou um perigo, es
tas vastas associações do trabalho, 
velavam sua segurança, e quando vi
nham á voz dos seus chefes enfilei
rar-se sob as suas sessenta bandei
ras. ornadas de uma cruz branca, a 
cidade podia julgar-se ao abrigo do 
todas as desordens e de todas as aggros- 
sões. Em parte alguma, fóra d’aquel- 
las corporações de operários, a reli
gião catholica achava apoio mais fir
me e mais seguro. Quando a here- 
zia no século XVI ameaçou invadir 
este bello reino, e quando uma par
te da própria nobreza trahiu a causa 
da Egreja, foi no povo e entre as 
corporações operarias, no meio does
tes grupos de artistas tão cheios de 
actividade e de vida, que a resistên
cia se elevou até ao heroísmo. Nem 
os soffrimentos da guerra, nem os 
horrores do cerco, e a vossa cida
de foi testemunha d'isso, poderam 
vencer uma fidelidade a toda a 4>ro-! 
va. Nenhuma outra classe da socie- I 

dado entrou mais resolutamente no 
grande movimento nacional da liga, 
que fez tanto para salvar a França 
do protestantismo.

Esta adhesão profunda dos corpos 
operários á Egreja, tinha permane
cido sobro todos os pontos do paiz e 
até ao fim do século ultimo, como 
uma das feições mais notáveis da 
nossa historia. Quando os homens do 
Terror quizeram impor a Leão o jugo 
da impiedade, foi a grande corpora
ção operaria d’esta cidade, que n’u- 
ma lucta para sempre celebre se er
gueu como um só homem para de
fender a religião ã custa do seu san
gue. Tanto a fé catholica tinha pe
netrado no coração do artista ; tan
to era poderosa esta organisação do 
trabalho,, que o genio francez tinha 
sabido crear á sua imagem, sob a 
inspiração da fé c da caridade chris- 
tã.

Quer isto dizer que ella fosse ple
namente perfeita? Não de certo, meus 
irmãos. Também alli se tinham in
troduzido abusos que reclamavam uma 
reforma. Também alli, n’estas velhas 
instituições tornadas mui estreitas, se 
tratava de introduzir mais ar, mais 
movimento e verdadeira liberdade. 
Mas o que antes de tudo era preci
so evitar, era destruil-as sem poder 
substituil-as.

Não se corta uma arvore ainda 
vigorosa para a desembaraçar d'um 
ramo que está morto. Não se des- 
troe uma casa por causa d'algumas 
más ervas que crescem ao longo das 
paredes. Não se arraza uma cathe- 
dral só porque com o andar do tem
po se amontoou o pó sob suas abo
badas e por ellas se crearam teas de 
aranha. E’ o bom senso que diz isto 
e o bom senso é o dominador da 
vida humana, assim para os povos 
como para os indivíduos. Mas os revo
lucionários do ultimo século não com- 
prehendiam esta linguagem ; destruir, 
destruir ainda, destruir sempre,—era a 
sua divisa. Sob este ponto de vista 
como em todas as cousas elles só 
tinham uma ideia, uma paixão: não 
deixar nada de pé d’aquillo que exis
tia até então. Esta organisação do 
trabalho que era a obra do tempo, da 
experiencia e da razão; que tinha va
lido ao paiz longos séculos de paz e 
prosperidade; que tinha conseguido 
manter a coneordia entre os traba
lhadores d’nma m^sma ordem; que 
tanto tinha contribuído para o bom 
renome e para a gloria da industria 
franceza; esta organisação, digo, que 
seria necessário remoçar, melhorar, 
pôr em harmonia com as necessida
des novas, os inovadores quebraram- 
na n’um dia de furor cego sem se 
preoccuparem das consequências. N’es
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te dia nascia uma questão desconte-I 
cida nos tempos anteriores e que ia | 
encher o século XIX de agitações e 
de sustos: a questão operaria

II

Em que consistia a gravidade da 
questão, levantada pelos inovadores 
com tanta imprudência, depois de uma 
revolução precipitada o violenta, que 
destruía dalto a baixo todas as in 
stituições do passado ? Consistia n’isto: 
que a classe operaria tendo per
dido toda a força de cohesão acha
va-se reduzida ao estado de pooira. 
sem força e sem laço. Sob uma ap- 
parencia de liberdade era o isolamen
to o que se lhe trazia, e com o iso 
lamento a fraqueza. O indivíduo fi
cava só em fronte de si mesmo, não 
tendo já nenhum dos recursos ma- 
teriaes ou moraes, qu<‘ tirava d’antes 
d’um corpo sabiamente organisado. 
Desde então nem mais sombra de 
gerarchia; nem mais paternidade so
cial; nem mais cuidado das almas; 
nem mais fraternidade profissional ; 
nem mais regras communs; nem mais 
solidariedade de interesses, de honra, 
de reputação; nem mais aproximação 
entre os mestres, os obreiros, e os 
aprendizes ; nem mais garantias para 
os fracos contra os fortes; nem mais 
protecção dos grandes a respeito dos 
pequenos. Uma lucta pela vida, onde 
cada qual, reduzido ás suas únicas 
forças, procura prevalecer sobre os 
outros com risco de preparar a sua 
mina. Uma porfia onde se acotovel- 
lam, se esmagam, se calcam aos pés; 
quero dizer em summa, a oppressão 
no alto, a servidão no baixo, o an
tagonismo por toda a parte, a união 
em nenhuma; tal era o futuro, que 
o novo estado de cousas acabava de 
crear para a classe operaria.

Mas, meus irmãos, não é dado ao 
homem o ir contra a natureza das 
cousas. 0 âsolamento é tão estranho 
ao seu destino providencial que, á 
falta de associações regulares e úteis, 
formam-se associações perigosas o 
anormaes. Tinha-se chegado a crer 
que podiam dissolver-se, sem lhes 
substituir cousa alguma, a estas cor
porações operarias, a estes grupos so- 
ciaes tão bem organisados, onde pe
quenos e grandes, fracos e fortes, po 
bres e ricos eram unidos entro si 
pelos mesmos laços profissionaes n’u- 
ma vasta gerarchia de serviços e de 
funeções. E eis que em logar desta 
organisação gerarchica, legal, em ple
na luz, sem perigo para pessoa al 
guma, o nosso século viu formarem 
se d’uma a outra extremidade do mun
do, colligações, sociedades secretas, 
ligas tenebrosas, associações impellidas 

por forças occultas, obedecendo a não 
sei que palavra de ordem mysteriosa, 
impessoal, incomprehonsivel, e todavia 
susceptivel, n’uin momento dado, de 
multidões impacientes de todo o freio.*  
Exagero eu porventura alguma cou
sa, meus irmãos? Porventura a his
toria contemporânea não dá testemu
nho do que acabo de expor ? Estas 
ligas subterrâneas que teem substi
tuído as nossas antigas corporações 
operarias e que d’uma nação á outra 
contam filiados no mundo inteiro, não 
se terão tornado porventura um dos 
grandes perigos da nossa epoca? Es
tas massas confusas, desordenadas e 
que não recebem mais a direcção de 
seus chefes qaturaes, aceaso não es
tão á mercê de quem lisongeia suas 
paixões e seu espirito de independên
cia? E em cada uma de nossas sub
versões periódicas não temos sentido 
aecaso os terríveis feitos d’estas sur
das agitações, da mesma sorte que 
se adivinha pelas irrupções d’um vul
cão o fogo que elle esconde ein suas 
profundidades mais intimas? Se ao 
menos a religião tivesse conservado 
seu império sobre estas massas des
agregadas pela acção dissolvente das 
doutrinas do ultimo século! Mas é 
principalraente pelo enfraquecimento 
cada vez mais sensível da fé chris- 
tã que a questão operaria tem um 
caracter de extrema gravidade. Eu 
dizia ha pouco, meus irmãos, e a his
toria do nosso paiz o afiirma cm ca
da uma das suas paginas, que entre 
a Egreja e os corpos industriaes, as 
corporações operarias, o mundo dos 
artistas e dos trabalhadores, a allian- 
ça tinha permanecido intima até aos 
primeiros tempos da revolução; em 
nenhuma outra classe da sociedade 
franceza a religião catholica tinha 
lançado mais profundas raízes. Ora, 
não posso deixar de mostral-o com 
amarga dôr, na hora presente não 
ha parte alguma onde as ideias e as 
paixões revolucionarias tenham feito 
mais numerosas victimas. Eu não des
creverei o trabalho ao qual a de
magogia se tem entregado ha cem an- 
nos para afastar a classe operaria da 
Egreja, 'explorando o terrível proble
ma do soffrimento, ora para accen- 
der a cólera no coração das multi- 
dõos, ora para as enganar com pro
messas ou esperanças irrealisaveis ; 
lisongeando a paixão da igualdade e 
da inveja. d’onde nasce o desprezo 
e odio de toda a superioridade social; 
tratando a resignação christã de fra
queza. a fé de superstição, o a vir
tude de impostura; recorrendo ao ro
mance. ao theatro e á imprensa, para 
apresentar os homens c as coisas da 
religião sob uma apparencia odiosa 
ou ridícula; o mostrando na Egreja, 

em sua doutrina e em suas leis, o 
grande obstáculo opposto á chegada 
d'esta nova edade d’ouro, d’este Eden 
phantastico, do qual a utopia e a 
chimera banirão para sempre o sof
frimento e a pobreza, para o povoa
rem de todas as felicidades imagi
náveis.

(ÍWinúaJ.

SECÇÃO SCIEXTIFICA

A perversão philosophica
li

Krause é um malvado tão atrevi
do que até procura fazer crer aos 
seus leitores que seu ontologismo pan- 
theistico está em harmonia com a dou
trina catholica Eis suas mesmas pa
lavras traduzidas em portuguez :

«A doutrina da visão do ser con
corda com a doutrina do christianis- 
mo. o qual ensina que o mundo é me
diante Deus, que Deus se manifesta 
no mundo, que ó homem é uma ima
gem de Deus, e que nós vivemos o 
nos movemos e existimos n’elle».

Já vimos que <a doutrina da visão 
do ser» que Krause chama Deus, está 
tão longe de concordar com a doutri
na do christianismo, que foi combatida 
pelos sanctos padres e condemnada 
pelo Summo Pontífice Clemente V no 
Concilio de Vienna.

O christianismo também não ensina 
que <o mundo é mediante Deus*,  mas 
sim que Deus por sua bondade e po
der omnipotente o produzira não da 
sua própria essencia, mas do nada, 
sendo real e essencialmente distincto 
do mundo : rs et essentia a mundo dis- 
tinctus.

O christianismo também não ensina 
«que Deus se manifesta no mundo» no 
sentido de Krause : mas sim que Deus 
se dá a conhecer ás creaturas intel- 
ligentes pelas obras de seu poder, de 
sua sabedoria e de seu amor : < As per
feições invisíveis de Deus, diz o Apos
tolo, se tornam visíveis depois da 
creação do mundo, pelo conhecimen
to que delias nos dão suas creaturas.»

Que quer dizer Krause com as pa
lavras «Deus se manifeeta no mundort 
Quer dizer que o homem goza, n’esta 
vida, da intuição de Deus ou visão 
do ser que chama Deus : pois o con
trario disto é o que ensina o christia
nismo.

Não, o conhecimento que tomos de 
Deus n*esta  vida não é intuitivo, mas 
discursivo,per tpeculum et in denigmd- 
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te, dizia S. Paulo e o Concilio do Va
ticano diz: tSancta Mater Ecclesia 
tenet et docet, Deum rerum omnium 
principium et finem, naturali humanos 
rationis lumine, e rebus creatis certo 
cognosci posse i.

O christianismo certamente ensina 
que o homem é imagem de Deus ; mas 
que prova isto a favor do ontologis- 
mo pantheistico de Krause? Cousa 
nenhuma ; antes pelo corftrario porque 
o homem é imagem de Deus serve 
admiravelmente para elevar-nos ao co
nhecimento do original perfeitíssimo 
que a alma representa por uma manei
ra imperfeita.

Todas as creaturas imitam, d'algum 
modo, a divina perfeição, e assim da 
grandeza e formosura da creatura po- 
der-se-ha chegar com certeza ao conhe
cimento do Creador delta, porém a al
ma humana é um espelho mais excel- 
lente, pois é imagem de Deus, e delia 
podemos subir com o pensamento á con
sideração d'aquella luz divina que so
bre ella esta sellada.

Não; o ser a alma humana ima
gem de Deus não prova cousa alguma 
a favor do ontologismo pantheistico 
do Krause, pelo contrario assim como, 
por meio de um retrato vimos no co
nhecimento da pessoa que o retrato 
representa, da mesma sorte do conhe
cimento que temos da nossa alma su
bimos- ao conhecimento de Deus, pas
sando por conseguinte do effeito á 
causa, do imperfeito ao perfeito, da 
perfeição particular da creatura á per
feição infinita do Creador, methodo in
teiramente contrario ao que segue o 
impio e pérfido Krause.

O christianismo não ensina <que vi
vemos e nos movemos e existimos 
em Deus » no sentido de Krause.

As palavras que ficam entre comas 
disse-as S. Paulo, mas em sentido 
muito differente d'aquelle que lhes at- 
tribue Krause., que mutilou o texto do 
Apostolo com o damnado intento do 
enganar seus leitores.

Para que se veja claramente a per
fídia de Krause, apresentaremos com
pleto o texto de S. Paulo.

O Apostolo prégando aos athenien- 
ses o Deus a quem adoravam sem 
conhecel-o disse: «Olhando eu, quan
do passava, para as estatuas de vos
sos deuses, encontrei também um al
tar com esta mscripção: Ao Deus des
conhecido. Pois esse Deus a quem ado- 
raes sem conhecel-o, é o que venho an- 
nuncíar-vos : o Deus que creou o mun
do* não está longe de cada um de 
nós: porque n’elle vivemos, nos mo
vemos e existimos.» Ila por ventura 
nestas palavras uma unica que possa 
auctorisar a Krause para di^r que a 
doutrina do Apostolo concorda com a 
doutrina ontologico-p&ntheiatica da vi

são do ser que chama Deus? Não é 
pelo contrario evidente que Deus (pois 
no texto de S. Paulo se falia de um 
Deus desconhecido) longe de ser visto 

'Intuitivamente pelos homens, nem se
quer conservavam (1’elle os athenien- 
ses um conhecimento discursivo ver
dadeiramente recto e isempto de er
ro ? O quo accrescenta o A postolo que 
n’elle vivemos, nos movemos e existi
mos, prova que Deus está em todas 
as cousas em razão de sua immensi- 
dado por essencia, presença e potên
cia, permanecendo distincto de todas 
ell&s, nas quaes está inti mamente pre
sente, conservando-aa e prestando-lhes 
efficaz auxilio para que possam exer
citar seus movimentos e actos vitaes. 
E’ isto o que queria dizer Krause? Não, 
porque sou intento era enganar seus 
leitores.

Diz S. Paulo que Deus «não está 
longe de cada um de nós», mas d’a- 
qui não se infere que o vejamos : e 
effectivamente não o vêmos, porque a 
luz da divina essencia é inaccessivel 
ás vistas de nossa fraca razão, como 
não veríamos physicamonte um homem 
que estivesse a nosso lado se nossos 
olhos carecessem da luz sensivel neces
sária para a visão.

(Continua).

P.° Chrispim Caetano Ferreira Tavares

SECÇÃO HISTÓRICA

O GRANDE MARQUEZ

Foi crucificada a Companhia de Je
sus— Consummalum est 1 Tal é a obra 
dos homens.—Porém,—Resurrexit si- 
ctd dixít,—lai será a obra de Deus.

Uma ideia não se póde assassinar 
com um punhal nem com um texto 
de lei. Pouco ou nada imporia que o 
decreto esteja selladocom ires nomes 
como o sepulcro de Jesus Chrislo com 
os sellos da Synagoga : a invencível 
justiça, no dia proximo da resurrei- 
ção, os quebrará. Os odios, como os 
cadaveres. cahem em puirefacção, e 
os syslemas morrem com os partidos. 
—Só a eterna Verdade resuscila, il- 
lutnina e reconquista o mundo.

Muito pequenos e mesquinhos são 
os nossos políticos de hoje; contra os 
jesuítas, muitos outro*  ministros, gran- 
des pelo genio e poderosos pelo ter
ror, se manifestaram Estes inspira
vam, ao menos, grande espanto c aver
são; aquelles são triste e simplesmen
te dignos de compaixão.

Em pleno secuk> XVIII formou-se 

sob a cimeira dos Braganças—um ho
mem de Estado. Chamou-se. um dia. 
com todos estes nomes: D. Sebastião 
de Carvalho e Mello, conde de Oeiras, 
marquez de Pombal e doutor da Uni
versidade.

Educado com as doutrinas philoso- 
phicas anglo-francezas. cruel, ávirio, 
orgulhoso, colérico e vingativo, leve 
uma vontade de aço para tramar e 
uma mão de ferro para executar. Is
to. junto a um poder illimitado, tor
nou-o um déspota inflexível sem me
do e sem remorsos.

Em 1739 era elle enviado extraor
dinário em Londres; em 1745, pleni
potenciário em Vienna; em 1750, mi
nistro dos negocios estrangeiros e da 
guerra; eo> 17515, conde de Oeiras e 
primeiro ministro de S. Magestade D. 
José I de Bragança ; finalmente, em 
1770, por um real decreto, marquez 
de Pombal.

Quando se sobe a esta ultima nas 
espheras do mal é para cair mais pro
fundamente no sangue e m lama.

Ministro de D. José I, Pombal im
punha a sua vontade ao seu sobera
no. tão pobre de inlelligeucia quão 
fraco de espirito. Este rei de Portugal 
é do Brazil era apenas um homem 
sem energia e sem moral. Que lhe 
importava o governo do seu reino, 
comlanlo que podesse conduzir no Te
jo um barco thealralmenle empavesa- 
do, cheio de músicos e de alegres e 
folgasãs convivas? Vivia defendido pe
las muralhas e engolphado nos pra- 
zeres e galanteios em seu palacio de 
Alcanlara.

Reinava, pois, Pombal.
Para pôr em execução os dramas 

sanguinolentos que premedilára, co
meçou por desterrar alguns descen
dentes de certos mercadores que ti
nham ousado dirigir ao rei um me
morial contra certas medidas ruinosas 
do «grande marquez», como o deno
minavam.

Póde, finalmente, emprehender a 
sua grande obra : a destruição da 
Companhia de Jesus.

Em França, M. de Grammont per
guntava ao embaixador de Hespanba, 
rindo-se (n’aquella epoeha e n’aquella 
côrle riam-se de tudo) se o grande 
ministro do pequeno paiz linha sem
pre o seu jesuila escarranchado no 
nariz.

Quaes eram, pois, os motivos does
te velho e trágico odio?

As suas necessidades d’outr’ora aos 
pés d'esta Ordem, onde mandára edu
car o seu segundo filho; a influencia 
espiritual dos Jesuitas na Côrle de 
Portugal; o seu poder material e mo
ral uo Uruguay e no Paraguay, e 
mais que tudo, os seus sonhos de 
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importar o protestantismo: eis os mo
tivos.

Era preciso, porém, um pretexto.
Uma senhora assaz bella e nobre 

para ser dama de um Bragança. D. 
Theresa, marqueza de Tavora, e dous 
tiros de pistola atirados sobre o rei. 
em recompensa de esta tão boa for
tuna, em alguma rua sombria. Os Je
suítas teriam sem duvida carregado 
a pistola: eis o pretexto.

D. José 1 não sabia mais do seu 
palacio.

Mas do seu palacio saíram primei
ramente em uma noite por surpresa, 
esquadras de arcabuzeiros e nuvens 
de soldados que cercaram as casas, 
collegios e residências dos Jesuitas — 
e pediram em massa os padres e os 
professores.

Saiu depois um decreto de expul
são:

«Todos os Jesuitas existentes no 
«paiz, subjeítos á corda de Portugal 
«são declarados traidores, rebeldes, 
«aggressores do rei e inimigos do Es
tiado».

Seriam punidos de morte todos os 
Jesuitas que pozessem o pé em Por 
lugal.

Avante! — 0 fogo e a inquisição, 
composta e amestrada ad usum!

0 padre Malagrida—um santo — foi 
conduzido a este tribunal dos autos 
de fé, e de lá saiu com uma ridí
cula mitra na cabeça e revestido de 
um sambenito cem chammas e dia
bos vermelhos pintados. Amordaçado 
depois, foi estrangulado por clemên
cia e queimado p«r ferocidade.

Bravo, marquez de Pombal!
0 santo, no momento da morte, 

perdoou ao seu carrasco: eis o seu 
protesto. Os Jesuitas, á imitação do 
seu divino Mestre, sobre a Cruz, não 
protestam de outra fôrma.

Avante—ia deportação!
Para serem embarcados no Porto 

e lançadòs nas costas dJtalia. amon
toaram em dons navios suecos mais 
de tresenlos Jesuitas, na maior parle, 
alumnos de Callegio de Coimbra.

Foram conduzidos ao navio, sempre 
de noite, ao clarão de archotes e en
tre duas alas de dragões; e para não 
despe’rtar os adormecidos e (Íeis súb
ditos do rei D. José de Bragança, 
tiraram os guisos das arreatas das 
cavalgaduras.

No fundo do porão, sem provisões, 
muitos d’esles desgraçados morreram 
durante a viagem. Bravo, bravo, mar
quez de Pombal!

Avante—a prisão! — A afíluencia dos 
Jesuitas era tal quê aquelles que não 
poderatn ser embarcados, foram con*  
duzidos á prisão como salteadores e 
assassinos. (•) Dizem alguns que se confessára 

e recebera os Sacramentos. Pela nossa A torre de S Julião em Lisboa e 

as prisões de Almeida, em seu mudo 
horror, muito bem sabem quaes as 
torturas e o numero dos prisionei
ros.

Na torre de S. Julião, desciam aos 
in pare por vinte ires degraus per
didos nas trevas de lugubres corre
dores. Ao fundo d'eslas masmorras, 
apenas chegava a ladrar continuo dos 
cães, e o prolongado rufo dos tam
bores. N'estes póços, a agua corria 
pelas escadas e infiltrava-se pelas abo
badas; o solo era um lago fuuebre, e 
a erva crescia pelas paredes viscosas.

Na obscuridade pullulavam ralos 
esfaimados e na humidade formiga
vam os vermes.

Sem ar, sem luz, em uma atmos- 
pbera mephilica, os prisioneiros em 
hora fixa comiam um pequeno pedaço 
de pão, entre os canos das espingar
das e as pontas das baionetas. Uma 
plancha embebida na agua lhes ser
via de leito, e o breviário, cujas ima
gens e paginas em branco tiveram o 
cuidado de arrancar e rasgar, lhes 
servia de travesseiro, e a roupa em 
farrapos lhes apodrecia no corpo. Bra
vo. bravo, marquez de Pombal !

Assim teve o marquez dv Pombal 
as suas 9:640 victimas, das quaes 
4:000 pereceram de morte violenta

Os martyres escreviam da sua pri
são quando podiam, cartas admirá
veis, de mansidão e de perdão. Eis 
as màldições dos Jesuitas!

O rei, graças ao seu primeiro mi
nistro, Uvia cerrado |de atmosphera 
de sangue, de lagrimas e de terror.

Pombal dependia da vida do rei, 
esta vida era lodo o seu poder.

Além d'isso, era-lhe necessário o 
tempo preciso para chegar a Lisboa 
o navio que lhe devia trazer de Gôa, 
em dezenove caixões, of% despojos em 
prata, ouro e pedrarias do tão vene
rado tumulo de S. Francisco Xavier, 
o Apostolo das índias orientaes.

Entretanto, D. José de Bragança 
senlia-se morrer.

Na mesma noite, conhecendo Pom
bal que com o ultimo suspiro dn rei 
lhe escapariam as suas victimas, ex
pediu uin carrasco a uma d’estas pri
sões, com ordem de assassinar quatro 
pessoas cujos rostos estivessem mas
carados; entre vilas,*preserithi  o car 
rasco uma mulher e reconheceu o con
de d’Obido».

—Segura bem o leu golpe, disse 
este ao carrasco; eu sou o conde de 
Óbidos.

Era este o ultimo golpe do cute
lo do grande marquez.

Sele ânuos havia que elle assim 
executava pelos raminhos do desterro, 
no meio das fogueiras, no alto das 
forcas e no fundo das masmorras, as 
suas façanhas dnbohcas,

D. Maria Benedicta succedeu a seu 
pae, D. José 1.

A reprovação abafada d’este incubo 
real, lançado pesadamenle sobre o seu 
povo, bramiu subitamente ao redor 
do novo llironco. Este coração de mu
lher e de boa calholica cummoveu-se.

Um tribunal foi constituído. A sua 
ultima sessão prolongou-se até ás qua
tro horas da manhã e terminou pela 
declaração seguinte:

«Todas as pessoas morias ou vivas 
«que foram executadas ou postas em 
«prisão, em consequência da sentença 
«de 12 de janeiro de 1759, eram in- 
«nocentes».

A lorre de S. Julião e as prisões 
de Almeida abriram-se, pois; mas ape
nas restituíram á luz do dia, oitocen
tos espectros:

O marquez de Pombal foi conde- 
mnado a pena alHiciiva : a morte.

Porém, linha setenta e nove annos 
e era covarde.—Eis <s lermos da cle
mência da rainha que stigmalisa rigo
rosamente o orgu|ho e coragem do 
marquez de Pombal :

«Nós quizemos ceder aos rogos do 
dito marquez que nos pediu perdão 
de lodos os seus seios temerários, 
dos seus excessos e dos seus alterna
dos, e lhe concedemos a graça de to
das as penas aílliclivas».

Eis porque o Grande Marquez suppli- 
cante foi sómenle desterrado da côrle.

O assassino dos padres, como o 
chamavam no Uruguay, retirou-se 
para o seu c-Klello de Pombal.

Tinha gastado vinte oito milhões de 
c/uzados com a sua perseguição con
tra a Ordem dos Jesuítas, em libei- 
los, prisões, iraiçÕes. falsos testemu
nhos e compras de consciências.

Todas as famílias lesadas tiveram 
a faculdade de o cilir perante os tri- 
buuaes, que n condeinnaram a resti
tuições consideráveis, lendo de su
stentar, por isso, quarenla processos 
vergonhosos.

Os homens nada mais podiam so
bre elle; chegou a vez de Deus.

Em breve, uma lepra medonha, in
fecta, asquerosa, cobre todo o seu 
corpo, a ponto de não haver quem o 
servisse, a não ser a pe*o  de ouro; 
e quem assim o servia, aproximava- 
se d’elle com horror.

A morte devorava o pouco a pouco 
c fazia-o entrar vivo, leniamenie e 
aos pedaços, na podridão do tumulo.

Contava oitenta e Ires annos.
A sua mulher instava com elle para 

que se reconciliasse com Deus e rece
besse os últimos sacramentos da Egre- 
ja, o que elle recusou como cousa 
inútil, e morreu a 8de maio de 1782. (•)
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Impius, cum in profundum veneril, 
contemnit

Esta sentença da Sagrada Escriplu- 
ra foi a sua ultima condem nação.

A população oppõe-se a que o seu 
corpo seja levado á Egreja ; o minis
tro de Estado recusou-lhe em Lis
boa o soberbo tumulo que o marquez 
alli mandára edificar.

Lançaram os seus restos horren
dos em uma tumba miserável coberta 
com um desprezível panno mortuário, 
e depozeram este despojo de que os 
vivos e a terra dos mortos tinham hor
ror, em uma capella hospitaleira de 
Franciscanos.

O graude marquez dissera:—A Com
panhia de Jesus voltará; mas ser-lhe- 
ha difiicil reconstruir o seu ninho— 
Resurrexil sicul dixil—o seu ninho 
está nas consciências.

Reinava D. Miguel em Portugal. O 
reino chorava pelos Jesuítas e pelos 
seus collegios. A sua entrada olHcial 
teve logar em 1832

Foi em uma sexta-feira que a Com
panhia de Jesus póz o pé na diocese 
de Coimbra.

A multidão acorria radiante; as pro
cissões, em oração, com ramos de 
oliveira iam em tríumpho ao encon
tro dos padres; os sinos repicavam ale
gres ; os altares achavam-se esplen- 
didamente illuminados; as janellas lin 
damenle enfeitadas e repletas de ros
tos alegres e felizes; os arcos de triuru- 
pho abriam-se como immensas e ale
gres aureolas da verdura; nas varan
das, todas as mãos abertas cobriram 
os Jesuítas com folhas de rosa.

Havia cincoenta annos que a humil
de Companhia de Jesus deixára Pom
bal; havia cincoenta annos que o grau
de marquez alli esperava a sepultura 
no seu pobre sepulcbro profanado. E 
com effeíto, os francezes durante as 
suas invasões, tomados de indignação, 
dispersaram as ossadas malditas pelas 
lages da capella.

Recolhidas ainda uma vez pelos Fran- 
ciscaoos, foram restituídas á sua tum
ba

O primeiro cuidado dos Jesuítas foi 
ajoelharem e orarem deanle desta 
tumba tão execrada sempre.

O Padre superior celebrou— corpore. 
praesenle—uma missa de requiem pelo 
eterno descanso da alma do seu per
seguidor.

Eis a vingança dos Jesuítas!
Estes homens que são a misericór

dia encarnada jámais duvidam da mi
sericórdia de Deus/

O então marquez de Pombal com 
teu filho e sua irmã D. Francisca de 
Saldanha, condessa de Oliveira, com 

seus dez filhos, vieram pedir perdão 
das perseguições do seu avô.—Se Deus 
chamasse os meus sete íilhos á Com
panhia de Jesus, disse a condessa, te
ria este favor como uma graude graça

Estes filhos foram os primeiros a 
inscrever-se nos jcollegios dos Jesuítas 
novamente abertos em Portugal.

Finalmente, em 1851—na residência 
de Tolosa—ora»^-se ao redor de ura 
padre agonisante, o P. d’Oliveira.

Com humildade suprema confessou, 
com o rubor subindo-lhe ás faces, que 
era do saugue do maiquez de Pom
bal.

As nações tem o seu fluxo e re
fluxo, as suas trevas e as suas ingra- 
lidões.

De todas as partes foram oi Jesuí
tas banidos; a todas partes voltaram. 
Este mundo pertence-lhes, porque na
da d’elle, realmente, possuem: o seu 
reino é outro. Eis o myálerio do seu 
puder e a força da sua instituição.

A França—filha mais velha da Egre
ja—esta patria de magnificas genero
sidades, de sublimes dedicações, da 
caridade admiravel e de mortes he
roicas — acaba, entretanto, de afiixar 
em uina das paginas da sua historia, 
um sinistro decreto.

O tempo rasgará esse pasquim, mas 
ficará uma mancha.

— Ide ensinar as nações, disse Je
sus Christo aos seus discípulos, e eu 
sou comvosco lodos os dias até á con- 
summação dos séculos.

Sim. os Jesuítas voltarão a ensinar 
atravez dos séculos, não amda revolu
cionados, quando os ires ndrnes pus 
tos debaixo d’esta nova sentehça de 
Pilalos. forem, depois de muito tem
po. entregues ao implacável passado 
da historia e á eternidade de Deus.

(Do Figaro)

SECÇÃO LITTERUIÂ

A C3GAISÃ
POR

D. MARIA DEL PILAR SINUB6

Versão livre
DE

J. OK FHEIT4M

VII

(Continuado do n.° 13)

A joven cigauita deixou que os 
braços d’aquella dama a estreitassem 

e por algum tempo se quedou absor
ta; mas de repente a surpreza dis- 
sipou-so, duas lagrimas, sem que as 
palpebras as sacudissem, rolaram man
samente por suas faces, e com ter
nura indescriptivel abraçou a marque
za, em quanto lhe dizia com voz har
moniosa e prenhe de naturalidade:

—-Mae, eu já sabia que vós vivieis I
—Que dizes! recordas-te ainda de 

mim, filha da minha alma! — excla
mou a marqueza —conheces-me? Será 
possível, depois de decorridos dez 
annos, tendo tu apenas quatro, quan
do do meu lado te arrebataram ?

—Eu não sei, minha míte,—repli
cou a cigana—se eu me recordava 
de vós, ou se em algum dos 
meus spnhos vos pude ver alguma 
vez; o que sei é que vos conheci 
desde logo, porque o coração me dis
se : Essa, essa é tua mXe!

E a pobre creança, falliuido assim, 
apoiou a mão da marqueza sobre o 
peito, para lhe mostrar o palpitar 
apressado de seu coração.

A marqueza havia-se esquecido 
completamente da enferma o de tudo 
quanto a rodeava. Sentada, com a fi
lha entre os braços, olhava a com 
ternura, cobria de beijos e caricias 
seu rosto e seus cabellos, não pensau-*  
do senão n’ella, na filha que achava, 
porque tudo, todo o universo havia 
dcsapparecido de seus olhos.

parte desejamos que assim fosse c que 
Deus tivesse d’elle misericórdia

Edmunda, ou antes Valeria, segun
do o nome que lhe deu sua mãe. foi 
a primeira que. com firme presença 
de espirito, voltou a si, e disse, com 
a graça encantadora e singela que 
lhe era natural:

—Se eu abandono esta pobre mãe, 
morrerá sem remedio; devo, pois, 
cural-a.

A marqueza, temendo que o juízo 
de sua filha se houvera transtorna
do, fixou-a com terror. •

Edmunda—que assim continuare
mos a chamar-lhe, para a Mistinguir 
da outra Valeria dos cabellos louros— 
aproximou-se de novo do leito da en
ferma e juntou as flores que sobre 
elle havia dispersas ao ramo que for
mava quando sua mãe entrára, e ten- 
do-o concluído sujeitou-o com uma fi
ta que tirou do bolso.

—Que está ella a fazer ?—pergun
tou a marqueza, em voz baixa, avo me
dico que estava perto.

— E’ uma das suas innocentes su
perstições—disse o doutor, sorrindo— 
Deixemol-a; talvez que sua fé possa 
alcançar um milagre do céo, milagre 
que Deus concederá á sua innocen- 
cia e negará á minha pratica.

A marqueza não contestou ás pa
lavras do medico, porque toda se em
pregava na contemplação a vida e amo
rosa dos movimentos de sua filha
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Esta, aproxiinou-se da enferma, des
cobriu-lhe o seio, fez-lhe o signal da 
cruz sobre o coração, e collocou ali 
o pequeno e fresco ramilhete.

Depois, tomou uma flor que havia 
deixado solta, desprendeu-lhe dos ca- 
bellos uma outra que ali havia segu
rado e juntou-as ambas, dirigindo-se 
em seguida para junto de sua mãe, 
com um dedo nos lábios, como que 
pedindo silencio e andando nas ponti
nhas dos pés para não fazer ruido.

—O alivio virá em breve, — disse 
ella.

—Oh, meu Deus ! — exclamou a 
marqueza dolorosamente—tem a ca
beça transtornada, a minha pobre fi- 
Iha!

—Não vos assusteis, senhora—re
plicou o medico— aquillo não é mais 
que a exaltação do seu espirito, oc- 
casionada pelo viver nomada entre os 
ciganos e pela linguagem pomposa e 
figurada, por elles uzada. Ao lado de 
sua mãe, podeis crel-o, senhora, ella 
voltará á vida real.

E dizendo isto, aproximou-se de 
Edmunda e lhe disse com carinho :

—Menina, quereis acompanhar-me, 
e a vossa mãe ?

Edmunda, assombrada pela lingua
gem pallida que o medico lhe fallava, 
e que se não recordava ter ouvido nun
ca, respondeu pouco depois :

— Não, bom homem ; não posso nem 
devo deixar, nem mesmo pela minha, 
esta mãe infeliz.

Ao findar estas palavras, voltou a 
cabeça, e vio a esbelta figura de Ro
berto que passava no corredor. Então 
brilhou em seus olhos uma luz es 
tranha, e, como esquecida do que aca
bava de dizer, lançou-se no corredor 
e desappareceu.

Sua mãe elevou ao ceu uma vista 
cheia de tristeza, e sahiu em seu se
guimento.

O doutor quedou-se ao lado da en
ferma, sobre cujo estado lho parecia 
exercer com efFeito uma influencia so
brenatural, as flores, as palavras, e 
até a vista de Edmunda.

Izabel fechou as janellas, deixando 
o apozento envolto n’essa meia luz 
tão aprasivel, e que tanto convida ao 
repouso e ao somno, durante os abra- 
zados dias do estio.

VIII

Edmunda e Roberto acharam se em 
frente um do outro a [joucos passos 
da porta dos aposentos de D. Antonia.

O joven estava triste e dolorosa
mente preocupado; era vagaroso e 
vacilante o seu andar ; no rosto mos
trava uma pallidez espantosa e era 
apagado o brilho de seus olhos antes 
tão luminosos e alegres.

| E’ que as emoções por que havia 
passado durante a noite tinham ope
rado uma impressão terrivel em sua 
nervosa e apaixonada organisação 

z\ sua vida, até ao dia anterior 
havia deslisado pura e alegre, como 
o arroio que serpeia tranquillo e mur
muroso por entre as verdes florinhas 
do prado ; e em tão breve espaço de 
tempo as paixões haviam bramido em 
volta de si, como uma torrente mugi- 
dora e impetuosa, impellida pelo so
pro abrazador das ventanias da dor.

Apezar da habitual e amarga me
lancolia em que vivia sua mãe, esta 
havia sido para elle uma especie de 
Providencia, toda amor, toda ternura, 
toda previsão. Roberto em cousa al
guma havia sido violentado ; não ti
vera preceptor que o fatigasse cora 
trabalhos qlheios á sua vontade ; toda 
a sua vida se vira rodeado de felici
dade e adoração.

A ideia da morte jámais havia pas
sado ante sna imaginação juvenil, fres
ca e brilhante, a não ser para se re
cordar de seu pae, que tanto o idola
trava, e quando fallava d’elle a sua mãe 
era para obter sempre a mesma res
posta - Ama-te ainda no céo. e lá te 
espera.

E na occasião presente a morte bran
dia a terrivel foice, não só sobre a 
cabeça de sua boa mãe, mas também 
sobre o leito onde tinha repouzado seu 
pae. que havia encontrado enfermo, 
velho e coberto de andrajos!

Além disso apoquentava-o a lem
brança da culpabilidade de sua mãe, 
que tanto amargurara a existência de 
seu pae, que, supposto deixasse em 
meio a narração que encetára. deixou 
com tudo antever que D. Antonia fôra 
a causa de todas as desgraças do 
pobre velho e de sua innoccnte innã.

' A infeliz creança via perdidas as suas 
mais queridas illusÕes, as mais doces 
esperanças do seu porvir, e assim sub
merso em tristes pensamentos, voltava 
ao seu quarto para fazer companhia a 
seu infeliz pae, quo em toda a noite, 
noite de dor. não poderá ropouzar um 
segundo ; tal era a impressão que em 
seu espirito haviam deixado as febris 
visões de sua vida.

Porém, ao ver Edmunda, deteve- 
se, e um leve sorriso vagou em seus 
lábios. E’ que entre as almas ternas 
dos adolescentes existe certa syinpa- 
tia doce e mysteriosa que as atrao. 
que as uno. »

—Senhor, onde vos dirigis ?—per
guntou a cigana com sua voz pura e 
cheia de harmonia—porque não vies
tes para o sitio onde eu me achava?

—Porque me disseram que minha 
mãe dormia,«respondeu Roberto com 
tristeza.

—Sim ? Mas eu estava desperta— 

replicou ella. fixando seus negros e 
formosos olhos no adolescente, com 
doce e carinhosa expressão.

Roberto guardou silencio, e a ciga
na, aproximando-se d'elle, o p »uzan- 
do-lho no braço sua afilada e morena 
mãosinha acrescentou :

—Tu és o joven mais formoso que 
tenho visto ; os da minha tribu, eram 
mais morenos ainda do que eu, uza- 
vam vestidos grossos, traziam os pés 
sempre nus, e seus cabellos eram com
pridos e mal cuidados ; serás tu de 
outro mundo?

—Não,—replicou o joven, que ao 
ouvir aquella voz. argentina e melo
diosa como o canto de uma avesinha, 
eao ver aquella cr.eatura, olvidou com
pletamente seus padecimentos phyzicos 
e moraes—não. Edmunda. eu sou does
te mundo, e tão mortal como tu.

—Não, não pódu ser ; teus olhos 
toem a côr do ceo ; és branco e for
moso. como é branco e formoso o anjo 
Gabriel, cujo retrato me mostrava mi
nha mãe quando eu era pequenina, 
no altar do nosso palacio.

—Que dizes ! tens mãe? recordas
te ainda d’ella ?

(Continua).

SECÇÃO BIBLIOGRAPIIICA

Nós a julgar, ao darmos principio a 
esta revista em o passado numero, 
que não merecíamos a honra de col- 
laborar no Progresso Cafholico, o eis 
que os compositores, julgando o contra
rio, disseram que cra merecida a honra! 
A1 vista do tal opinião podemos afoi
tamente continuar.

I

O CREDO POLÍTICO DOS CATHOLICOS

Um livro de pequenas dimensões, 
mas prenhe de sãs verdades, de pu
ras doutrinas, tal é o que tem por ti
tulo as palavras que encimam estas 
linhas, e que devemos á obzequuiosa 
bondade do seu traductor o r.™° snr. 
padre Chrispim Caetano Ferreira Ta
vares.

Mostrarem ligeiras paginas, e n’uma 
linguagem que possam comprehender 
as pessoas menos lidas, as verdades 
christãs. os ensinamentos da Egreja, 
é o que mais deve prender a atten- 
çáo dos escriptores catholicos na épo
ca que atravessamos Não vae tem
po para grandes ramilhetes de esty- 
lo, para palavriados bombásticos; o 
tempo corre para a pura linguagem
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que convença, para os puros rasgos de 
rhetorica, que não deixem campo pa- 
ra as replicas dos inimigos.

E*  o que achamos no pequeno li- 
vrinho de que nos estamos occupan- 
do, e que recommendamos a todos os 
catholicos, como o mais util, o mais 
necessário para guiar-nos por caminho 
seguro. Façam acquisição d^lle to
dos os leitores do Progresso Catholico, 
e empenhem-se para que se propague 
quanto possível, que n’isso vae cum
prido um dever de todos nós.

II

Refutação dos erros quf se encon
tram no Curso de Philosophia, 
de A. Ribeiro da Costa

pelo padre Chrispim Caetano Ferreiro 
Tavares

Annnncia-se para breve a apparição 
d*este  livro que será, como o garante 
o nome do auctor. um verdadeiro tra
balho, um monumento erguido no cam
po da sciencia.

Esperando-o com anciedade. limi
tamo-nos por hoje a transcrever as 
palavras do auctor, estampadas no 
prospecto. Eil-as :

«E1 este o titulo de uma obra, qne 
d’aqui a alguns mezes, começará a ver 
a luz da publicidade.

Outras obras, do que fomos auctor, 
foram recomraendadas e elogiadas não 
só pela imprensa religiosa do nosso 
paiz, mas ató por auctorisadissimas re
vistas de Hespanha, França e Nápo
les, como póde vêr-se no «Consultor 
de los Parrocos», n.° 58, do anno de 
1876; e n.° 15, do anno de 1878 ; na 
«Revue des scienoes Ecclesmstiques», 
de Amiens de França, n? 206 ; e em 
«La scienza e la fedei, de Nápoles, 
vol. CX, fase. 658.

Em Deus esporamos que a obra, 
cuja publicação annuuciamos, merece
rá também as sympathias do mundo 
sábio.

Não procuramos encarecer a impor
tância da nossa obra, porque não pre
cisa ella de encarecimentos. Usem 
muito embora de palavras bombásti
cas e do uma phraseologia exquisita 
os que pretendem vender gato por 
lebre : nós contentamo-nos com apre
sentar ao publico illustrado o titulo 
da nossa obra, convidando-o a assi- 
gnal-a.

Estamos certo de qne o desejo de 
instruir-se e quiçá talvez a curiosida
de de conhecer os . argumentos com 
que um f>adre catholico refuta os er
ros defendidos por um Bacharel for
mado em Direito, e professor de phi- 
losophia úo Lyceu National do Porto, 
contribuirá para que muitos queiram 

possuir esta obra e o meio mais fácil 
de conseguir essa aequisição é assi- 
gnal-a.

A tiragem será de um numero de 
exemplares pouco superior ao nume
ro de assignaturas que tivermos no dia 
em que se começar a fazer a impres
são da obra, por isso quem não as- 
signar, arrisca-se a não poder adqui- 
ril-a ; e quando chegue a poder con
seguir essa aequisição, certamente a 
comprará mais cara.

Nós comparado com o auctor, cujos 
erros impugnamos, estamos na pro
porção de um pigmeu para um gigan
te. mas assim como um pobre pastor 
d’Israel não temeu o gigante Goliat. 
da mesma sorte nós, apesar da nos
sa pequenez, não tememos o sr. Costa 
e Almeida.

E’ muito de crer que s. ex.'. ao 
menos para honra do Lyceu de que é 
professor, responda alguma cousa em 
sua defeza: nada d’isso tememos : te
mos plena certeza de que estamos no 
campo*  da verdade, e por isso todos 
os argumentos que s. ex.a empregar 
para defender-se, não poderão deixar 
de ser viciosos. Lançaremos então 
de novo mão da penna e patenteare
mos o vicio dresses argumentos.

Estamos certo de que todos os ho
mens do boa vontade se prestarão a 
assignar a nossa publicação.»

E nós, certos também de que nin
guém recusará a assignatura para ad
quirir uma obra de tanta importân
cia, encaminhamos o leitor para o an- 
nuncio publicado na capa do presente 
numero.

III

Escriptos religiosos

por

Egydio Pereira de Oliveira e Azevedo

Ofiertado pelo auctor, cá tomos so
bre a banca um exemplar doeste ma
gnifico livro, que lemos com aquella 
vontade que nos arrasta sempre des
de as primeiras ás ultimas paginas 
dhun livro, quando este livro é repas
sado das mais puras doutrinas do 
christianismo, enfloradas com os mais 
variegados rarailhetes da linguagem 
patriá.

Bem nossos conhecidos oram já al
guns capitulo» d’este livro, porque os 
haviam lido quando publicados em ar
tigos soltos, e por bem os conhecer- 
nos mais nos congratulamos em os 
possuir, formando, juntamente com ou
tros i|iip desconhecíamos, o formoso 
volume que calorosamente recommen- 
damus aos leitores, e que penhoradis- 
simo agradecemos ao sou auctor.

IV

Quatro novelitas

de

Matilde Bourdon

N'um volumesinho de 156 paginas 
estão encerradas as quatro novelitasy 
que teem por títulos:—Dicha e desdi- 
cha; Los dos caminos; Valeria; El se
creto, todas quatro d*um  moralidade a 
toda a prova, escriptas n’um estylo 
despretencioso mas agradavel, e pren
dendo o leitor cora um enredo inte
ressante.

A edição é feita pela livraria ca
tholica de Barcelona, dirigida por D. 
Miguel Casais, aquem agradecemos a 
offerta.

F. de GuimarXer.

RETROSPECTO DA QHMENA

SUMMARIO:

Um correspondente que não corresponde 
ao seu jim; ensina-se-lhe o que seja 
a caridade christft ; a Conferencia de 
8. Vicente de Paulo nHo vem fazer 
mal; receios de ha 66 annoe.— Uma 
dos governos liberalengat. — Confis- 
tilo de Otero, — A Academia de 8t 
Thomaz d^quino em Coimbra.—In
feliz França /

N’uma correspondência d^sta ci
dade para um jornál de dez reis, fal- 
lava-se da Conferencia de 8 Vicen
te de Paulo, ha pouco fundada n’es- 
ta cidade pelo R.m0 P.e Senna Frei
tas. Diziam-se cousas, como as sabe 
dizer 0 correspondente d um jornal de 
preço infimo; e a julgar por tal di
zer, vê-se que o homem é pouco ver
sado em matérias religiosas, com- 
prehendendo tão mal a caridade chris- 
tã. que n julga pela frequência que teem 
os estabelecimentos commerciaes. Não 
admira, que nem todos nascemos ensi
nados, e se ficamos toda a vida com 
o que em pequenos nos fazem apren
der, de certo nos acontece como ao tal 
correspondente: — fallar de tudo sem 
de nada saber cousa alguma.

A caridade não tem nada que lhe 
possa fazer concorrência, porque, seja 
qual fôr a fórma por que ella se exerça; 
seja em nome de 8. Vicente de Paulo, 
de N. 8. da Consolação e Santos Pas
sos, de S. Francisco, de S. Domingos 
etc. etc., lá está cumprido 0 seu lim, 
lá estão satisfeitos os ensinamentos 
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do Divino Mestre. E se uma qualquer 
instituição de caridade, que se prupoz 
soccorror os indigentes, for precedida 
pelos filhos de S. Vicente de Paulo, 
melhor, que lá lhe fica com que dar 
mais amplas raias á sua caridade.

Pelo facto de haver quem tenha por 
fim o levar o obolo de caridade, pela 
calada da noite, á familia envergo
nhada, que se fina á mingoa de pão, 
póde impedir-se, ou mesmo censurar- 
se, que, com a invocação da Confe
rencia de S. Vicente de Paulo, se es
tabeleça uma associaçãu que não tenha 
outro fim ?

Não temos nós todos, os catholicos, 
obrigaç&o de dar aos pobres o que nos 
sobra? E comtudo nós vemos os es
tabelecimentos de caridade surgir por 
toda a parte e sustentados por aquel- 
loa que podiam de per si distribuir as 
esmolas.

Não são de mais nunca os meios 
empregados para exercer a caridade, 
razão porque rimos e nos compadece
mos ao mesmo tempo do pobre cor
respondente, que talvez seja quem mais 
utilise com as instituições de carida
de, c mais ainda se á porta de cada 
uma d’ellas, como se fazia ás portas 
dos conventos, se desse caldo e pão 
aos que não podem trabalhar, e mes
mo áquelles a quem não faltam fortes 
braços para britar pedra, e umas am
plas costas para pézados carregos.

E concluímos dizendo-lhe. queape- 
zar da Conferencia de S. Vicente de 
Paulo, a caridade dos vimaranenses. 
de cada um em particular, não dei
xará de dar de coiner a quem tem 
fome e de vestir os nus'. Póde, e isso 
sentimos nós, não serem vestidos os 
nus com magnifico» cjizacÕes de ex- 
cellente panno preto ; mas serão ves
tidos de jaqueta de briche e já com 
isso fica cumprida uma das obras de 
misericórdia: — vestir os nus.

Quo não é para admirar o tciner- 
se na epoca presente que uma insti
tuição de caridade vá tolher o passo 
ás demais. Quando os Terceiros Fran- 
ciscanos em 1814 quizeram abrir o 
seu hospital, a rneza da misericórdia 
oppoz-so abertamente á sua abertura 
c embaraçou-a quanto poude ; o a não 
ser o digno provedor da comarca, 
Francisco Barrozo Pereira, que, livre 
de preconceitos, informou como devia 
e era çle justiça, não teria aquella Or
dem Terceira o seu hospital, e não ve
ríamos nós hoje elevar-se junto da 
sua cgreja um dos mais bellos monu
mentos quo a caridade christá tein 
erguido n’osta cidade.

Em todos os tempos o para todas 
as cousas teem apparecido opposições, 
o que é, a nosso ver. um signal de 
vida para as instituições nascentes.

Quo Deus proteja todas as obras

quo em seu nome são feitas, é o que. «Esse facto é consequência da situa- 
desojamos, mais que a approvação dos íção geral do Brazil, ondo as parochias, 
zoilos. em sua maior parte, são dirigidas por

E’ espantosa a teimozia dos gover
nos das nações catholicas em querer 
impor ao Papa a sua vontade em cou
sas que dizem respeito ao interesse 
das almas, e quiçá dos proprios go
vernos.

A diocese d’01inda, que tinha por 
prelado o mais venerando dos apos- 
tolos modernos, está copdemnada, se 
vingar podera a vontade do governo 
brazileiro, a. ser pastorada por um 
padre, quo pertença á seita, contra a 
qual luctou sempre o inclyto D. Frei 
Vital- (1)

Vejamos o a tal respeito nos diz o 
«Soleil», de Paris :

«Eis o verdadeiro estado da nova 
questão que se suscita entro o Brazil 
e a Santa Sé :

«O governo brazileiro, nos termos 
da concordata existente, apresentou, 
para prehencher o bispado de 0linda, 
um sacerdote, que fora suspenso de 
ordens e beneficio pelo finado bispo 
D Vital, por causa do seu procedi
mento. e das suas relações com as lo
jas maçónicas.

«A Santa Sé. depois de ter obser
vado amigavelmente ao governo bra
zileiro a inconveniência do uma tal 
proposta, convidou-o a apresentar um 
outro candidato.

<0 governo do Brazil, ein vez de 
aecedcr, respondeu defendendo a es
colha que fez, e mantendo-a.

«Ao mesmo tempo que isso se pas
sava, a Santa Sé recebia vario» rela
tórios c documentos, narrando os inau
ditos esforços da maçonaria paru for
çar o governo do Brazil a empregar os 
meio» de levar de vencida a cgreja 
n’essa questão.

«Sua Santidade Leão XIII não só 
manteve.sua primeira decisão, recu
sando-se formalmpnte a sanccionar a 
escolha do governo brazileiro, como 
fez ordenar indiroctamonte ao candi
dato que não se prestasse ao capri
cho do seu governo.

«Não tendo o sacerdote interes
sado acquicscido ao conselho, o per
sistindo o gabinete brazileiro na sua 
primeira decisão, as relações entre a 
Santa Só e o governo do Brazil fica
ram assás estremecidas; e. apezar de, 
j$ depois disso, se terem celebradd 
dous consistorio», a diocese do Olinda 
conserva-se vaga.

(1) Vej-i-se a sua pastoral A ma
çonaria e os jesuítas. escripta quando 
estava prezo em uma fortaleza do im
pério.

cm sua maior parte, são dirigidas por 
confrarias e irmandades formadas por 
homens de todas as espccies.

«Os membros dessas confrarias ou
irmandades entendem ató que, ao mes
mo tempo, podem exercer os cargoa 
religiosos e os das lojas maçónicas.

«Em consequência desse estado de 
cousas, em meio dessas diroctorias 
mantem-se uma lucta encarniçada en
tre os mações e os que não seguem 
essa seita, tudo para obter a suprema
cia nessas corporações ; não tendo es
tes últimos podido até ao presente 
expellir das irmandades e confrarias 
áquelles.»

E já que falíamos de sociedades 
secretas, não devemos deixar de men
cionar uma das suas façanhas, para 
lhes não roubar tão grande gloria,

«O «Diário» de Madrid publicava a 
confissão que Otero fizera ao duque de 
Sexto, sntes de morrer. E’ como se
gue, segundo aquella folha :

«Dizei ao rei quo reconheço os bons 
sentimentos do toda a familia real, 
mas cu não quero comprometter nin
guém. Fui enganado ; deixei me intro
duzir n*uma  sociedade secreta que me 
conduziu até Toledo. Alli, #em ses
sões secretas, alguns homens mas
carados decidiram que cu mataria Ca- 
novas del Castillo. Regressando a Ma
drid pouco tempo depois, recebi 130 
fr. e uma arma de fogo. D*ahi  a pou
co. a primeira ordem fui substituída, 
pela ordem de matar o rei.

«No dia do attentado, dois mem
bros das sociedades secretas me dis
seram que aquella era a occasião fa
vorável e que, se a perdesse, eu se
ria assassinado. Acompanharam*me  em 
seguida até juncto do Palacio, e fica
ram alguns passos atrás de mim. O 
resto nós o sabemos.»

Para os que quizerem ainda ter as 
taes saciedades eoino cousas muito 
innocentes, plena liberdade lhe conce
demos.

• ♦

Do nosso esclarecido coDcga de 
Coimbra o «Conimbricense» transcre
vemos a seguinte importante noticia, 
com a qual devem alegrar-se todos os 
filhos da Egreja:

eAcademia de S. Thomaz dfAquino. 
—Recommendára S. Santidade na sua 
encyclica Aeterni Patris, de Agosto 
ultimo, a todos os bispos do orbe ca- 
tholico, que creassom nos seus semina- 
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rios cadeiras, em que se ensinasse a 
philosophia escholastica de S. Thomaz; 
e que u’eile8, ao mesmo tempo, se es
tabelecessem conferencias publicas, nas 
quaes se discorre sobre as matérias, 
que fazem objecto d’aquella tciencia, 
como meio ctiicaz, e por ventura úni
co, do oppòr um dique aos erros per
niciosos da pseudo-philosophia dos nos
sos dias.

O illustre prelado d’csta diocese 
creou, logo no principio do presente 
anno lectivo, uma cadeira de philuso- 
phia de S. Thomaz; e encarregou da 
regencia d’ella o sr. dr. Luiz Maria 
da Silva Ramos, distiucto lente do 
Theologia n’osta Universidade.

E, para pleuamente corresponder ás 
vistas e desejos do soberano pontífice, 
resolveu estabelecer no seu seminário 
conferencias, ao mesmo tempo, reli
giosas e litterarias, debaixo do titulo
de Academia de b. Thomaz d'Aquino.

Foi domingo ultimo o dia escolhido
por s. exc.- para a inauguração so-
lemne d'esta academia.

Nos preparativos para tão grande 
festividade foi o digno prelado pode- 
rosamente auxiliado pelo sr. vice-rei- 
tor do seminário, pelo sr. dr. Ramos 
e por outros respeitáveis ecclesia»ticos.

Foi esta inauguração precedida de 
uma brilhante funcçâu religiosa, na ma
gnifica capella do seminário, promovi
da em honra de 8. Thomaz pelos or- 
dinando» d‘eate estabelecimento, e em 
especial pelos que cursam a aula da 
plulosophiu do santo doutor da Egreja.

Houve de manhã missa solemne, 
com musica vocal e instrumental, a 
que aísistiu o sr. bispo n’uma tribuna, 
e da qual foi celebrante o sr. vice-rei- 
tor do seminário.

Orou um alumno do Theologia da 
Universidade, e que ao mesmo tempo 
frequenta a aula do sr. dr. Ramos.

De tarde cantaram-sc vesperas, o foi 
orador um alumno do seminário, tam
bém discípulo do mesmo professor. Am
bos os jovens oradores confirmaram 
com os seus discursos o bom conceito 
que teem sempre merecido aos seus 
mestres.

A formosíssima capella estava es- 
plcndidamente adornada ; foi bom o 
desempenho da musica; grande foi a 
concorrência de fieis.

Pouco depõis das 8 horas da noite, 
na vasta sala da bibliotheca do semi
nário, que se achava vistosameute de
corada, e brilhantemente illuminada; 
e perante uma luzida assembleia., de 
que faziam parte as auctoridadcs, os 
ecclusiasticos e professores da casa, 
os alumnos do estado ecclesiastico^ mui
tos membros do corpo docente da Uni
versidade e do Lyceu e grande nume
ro do cavalheiros distiuctos, que haviam 
sido d'antemão convidados, e ao som 

de hymnos festivaes desempenhados 
pela orchestra, foi solemnemente inau
gurada a Academia de b'. Thomaz de 
Aquino,

Presidiu o sr. bispo conde.
O illustre prelado abriu a sessão ex

pondo os fins d’esta academia e as 
vantagens que do ensino da philoso- 
phia de 8. Thomaz devem resultar para 
a egreja e para o estado, por se achar 
n’ella efiicaz remedio contra as dele
térias doutrinas, que atacam o catho- 
licismo, e que tantos males estão cau
sando á sociedade civil, ameaçando 
subvertel-a em seus fundamentos.

O discurso do venerando prelado, 
despretencioso na fôrma, mas cheio de 
elevados conceitos, e repassado do mic
ção, verdadeiramente apostólica, im
pressionou profundamente o auditorio, 
o foi por vezes interrompido por sal
vas geraes de applausos.

Deu s. ex.- em seguida a palavra 
aos oradores, que se haviam inscripto.

Fallou em primeiro logar o sr. dr. 
liamos como aquelle a quem, na quali
dade de professor da cadeira de piiilo- 
sophia de 8. Thomaz, mais do que a 
qualquer outro, corria o dever de exal
tar a sublimidade da mesma philoso
phia, e ao mesmo tempo de tecer os 
devidos louvores ao pontífice illustre 
que a mandara adoptar nas escolas, e 
ao prelado da egreja conimbricense que 
foi o primeiro no paíz que obedeceu á 
voz respeitável emanada do Vaticano.

JL>’esta missão desempenhou-se o ora
dor por fôrma, que mais uma vez tir- 
mou o credito do que merecidamente 
goza como orador sagrado.

O seu discurso obteve da illustrada 
assembleia os devidos applausos.

Fallou depois o sr. A. Eduardo Nu
nes, licenciado na faculdade de Theo
logia, já bem conhecido como alumno 
d*esta  faculdade, o como um dos orna
mentos do púlpito portuguez. Orador 
substancioso, e mimoso poeta, foi o seu 
discurso cneio de sa doutrina, e ao mes
mo tempo matizado de brilhantes ima
gens, que tão expontanca mente lhe 
saiam dos lábios inspirados, que teve 
d'elles, por longo espaço, pendente o 
sclecto auditorio, que o escutava. Re
bentaram por vezes unanimes e en- 
thusiasticos applaus- s.

Fallaram ainda em seguida o sr. 
Araújo Gama, egualmente licenciado na 
faculdade de Theologia, e o sr. Mariz, 
estudante do 3.u anno da mesma fa
culdade.

Os seus discursos, mais singelos na 
forma, mas não menos notáveis pelo 
rigor logico o boa deducção das dou
trinas, foram com razão applaudidos.

Entremeadas com estes excedentes 
discursos foram recitadas óptimas poe
sias, analogas ao objecto d’esta so- 
lemnidadc, pelos srs. padre Muraes, pa

dre Martins, e pelos académicos, os srs. 
Silvauo e Campos.

Nos intcrvallos tocava a orchestra 
escolhidas peças de musica, entre as 
quaes avultou o hymno de S. Thomaz 
cTAquino, producção do habil compo
sitor, o sr. conego Monteiro.

Fechou o sr. bispo conde esta ses
são memorável dirigindo elogios aos 
oradores, que tão brilhantemento ha
viam discursado ; e agradecimentos aos 
cavalheiros que, com a sua presença, 
haviam honrado esta solemnidade re
ligiosa e litteraria.

E finalmente deu conhecimento á 
assembleia de que acabava de receber 
um telegramma de Roma, na qual 8. 
JSantidade. tendo tido prévio conheci- ’ 
mento de que n’cste dia devia ter lo
gar a inauguração da academia de S. 
Thomaz, enviava a sua bênção a todos 
quantos concorressem a esta reunião.

Lançou por isso o sr. bispo conde, 
em nome do santo padre, a bênção 
apostólica a todos os circumstantes.

Assim terminou depois das 11 ho
ras esta festividade, que deixou agra
davelmente impressionados a quantos 
tiveram a honra de ser para ella con
vidados.

Pediu em seguida o sr. bispo con
de a todos os cavalheiros presentes 
que subissem para as vastas salas 
d’aquelle estabelecimento, onde lhes 
mandou servir um chá.

Todos os convidados se retiraram 
satisfeitos pelo modo como correu esta 
solemnidade e penhorados com as at- 
tenções e obséquios do illustre pre
lado.»

Em França continua a guerra con
tra as ordens religiosas, guerra que 
a nosso ver dará com a republica cm 
torra.

Falta-nos espaço para nos oceupar- 
mos d'eatu questão, c por tanto faze
mos ponto, não sem pedir a Deus 
conceda melhor dias á França,

J. de Freitas.
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